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	Detalhes
	 Léo Lince 
	 20/09/2007 


 


 


O
presidente Lula é um pragmático do poder. Como tal, ele navega com desenvoltura
no papel de governante mascate, inteiramente afinado com a lógica do horror
econômico que, de algum tempo até esta parte, controla as alavancas do poder
mundial. Pode ser vaiado em estádios de
futebol, mas em platéia de banqueiros o aplauso é certo. 

 


Na
recente temporada européia, ele fez questão de reafirmar orgulhoso o seu
empirismo radical (não se governa com princípios), ao mesmo tempo em que se
ofereceu como artífice da subordinação da economia brasileira aos apetites mais
destrutivos do modelo dominante no mundo dos negócios. A natureza e o mundo do
trabalho que se cuidem, pois vem mais chumbo grosso. 

 


Exemplo?
Perguntado, durante encontro com empresários espanhóis, sobre as condições desumanas
do trabalho dos cortadores de cana no Brasil, ele reagiu perguntando se o corte
de cana seria mais “penoso” que trabalhar numa mina de carvão. O combustível que alimentou na Revolução Industrial
o impulso primitivo do capitalismo, sem dúvida, foi produzido nas condições da
mais brutal exploração do trabalho humano e de agressão à natureza. A julgar
pelas notícias sobre os mortos por exaustão no inferno verde das plantações de
cana de São Paulo, o etanol se candidata a repetir no século 21 a mesma
trajetória de horrores. 

 


Segundo
o historiador Jacob Gorender a comparação feita pelo presidente “foi
extremamente infeliz e injusta, não é digna de um líder de origem operária como
ele”. No entanto, mais do que infeliz e
injusta, o que a comparação tem de terrível é o seu caráter revelador. Nela, a
brutalidade da exploração do trabalhador e a agressão ao meio ambiente aparecem
como “destino”, fatalidade natural, e não como escolha política a partir de uma
determinada correlação de forças sociais. 

 


A
bestial brutalidade da acumulação primitiva, que espantou o mundo e gerou
reações como a “lei dos pobres” na Inglaterra, seguida de outras propostas que
marcaram o processo civilizatório (filantropia social, sindicalismo, caixas de
ajuda mútua, solidarismo cristão, estado de bem estar social, socialismo),
retorna com força total no globalitarismo financeiro. Liberta dos
inconvenientes do controle social, a essência destrutiva que sempre habitou o
cerne do capital é a catástrofe que nos ameaça. 

 


E
o presidente mascate, esquecido do seu tempo de retirante, se apresenta para cumprir
o papel que lhe cabe na engrenagem infernal. No carvão ou na cana, para não
atrapalhar o fluxo dos negócios, o destino do trabalhador, no século 18 ou no
21, é comer o pão que o diabo amassou. É
um imperativo categórico para o crescimento, coisa natural e inevitável, a
prática que agride o meio ambiente e esfola o trabalhador. Ao governante, como
pensa o presidente mascate, resta o papel de apertar as alças do garrote vil. 

 


Alguns
estudiosos de outros tempos sombrios, aqueles dominados pela vigência direta do
trabalho escravo, lançam luz sobre um aspecto curioso das relações de poder no
interior do mecanismo de exploração do trabalho. O feitor mais eficaz, aquele que
com mais desenvoltura acionava o chicote, era o ex-escravo. Mudou de lado e,
por isso mesmo, está sempre obrigado a renovar as provas de sintonia fina com o
senhor. O raciocínio, infelizmente, se aplica ao caso em pauta: o presidente
mascate é um feitor do capitalismo cruel.


 


 

 
Léo Lince é sociólogo. 

 


Para comentar este artigo {ln:comente 'aqui}.
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Relacionados
  “Distritão”: apoteose da degradação 
   



 


  O distrital misto é majoritário disfarçado 
   



 


  Financiamento empresarial: mola mestra da corrupção sistêmica 
   



 


  Em defesa do voto obrigatório 
   



 


  “Misto alemão”: majoritário disfarçado 
   



 




  Distritão, apoteose do casuísmo 
   



 


  Almoxarifado de deus, oficina do diabo 
   



 


  Entregando os dedos para salvar os anéis 
   



 


  Leandro Konder, o anjo necessário 
   



 


  A ocupação da maré e o Estado Autoritário... 
   



 




  Abaixo a ditadura! 
   



 


  A alma das ruas no carnaval do Rio... 
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